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Um ponto abordado pelo ilustre Demétrio Magnoli e, a propósito, de extrema relevância para o cenário prospectivo das relações internacionais do Brasil, foi a questão da abstenção do Brasil frente à votação da sugestão de confronto armado contra o governo Libanês, em detrimento dos Direitos Humanos. 


Demétrio defende que o Brasil se absteve por razões ideológicas, doutrinárias. O crítico fez menção ao livro de Samuel Pinheiro, o qual continha a idéia de que os Direitos Humanos são impostos pelos “ocidentais”, de forma que cria-se uma ferramenta de hegemonia internacional dos EUA, pregando a idéia de direito à vida, equidade dos gêneros, o que vai de encontro com muitos valores orientais, principalmente do islamismo.


O mesmo ressaltou um fato curioso: era a primeira vez que se traçou um objetivo de política externa, o que comumente se preenchia na idéia da “Razão de Estado” da auto-preservação. Foi reforçado o objetivo da multipolaridade, se contrapondo ideologicamente e diretamente aos valores estadunidenses, um método de “operação por reflexo”, ou seja, a ação do Brasil sempre será contrária a qualquer ação dos EUA, contestando a hegemonia do mesmo.


Demétrio fez um apanhado geral dos últimos anos no nosso país, desde o governo Lula. Na época, o governo sempre se absteve em relação à condenação de casos evidentes de violação aos Direitos Humanos, com o pretexto da soberania dos estados. Já no governo Dilma, houve uma revisão inicial da política de aversão aos Direitos Humanos. Foram dados uma diversidade de exemplos que corroboram esta afirmativa, dentre eles o fato de a Presidente ter recebido para conversar uma ativista dos Direitos Humanos, e também votou condenando a violação dos Direitos Humanos no Irã. Inclusive, esta mudança da estrutura doutrinária de Dilma provocou até controvérsias no governo. Apesar da tentativa de mudança doutrinária inicialmente, não houve continuidade na mesma, e foi-se revertendo novamente com o passar do tempo. Ficou claro em certas medidas políticas adotadas por dilma e pelos representantes de seu governo, dentre elas o não recebimento de uma iraniana que havia recebido, inclusive, o prêmio nobel; Na votação na Líbia, na reunião da IBAS com o governo Sírio. Demétrio deixou evidente que está havendo uma escolha pela ideologia em detrimento à constituição.


Outro ponto abordado na palestra foi das consequências da não contrariedade da violação dos Direitos Humanos do Brasil, frente à conjuntura internacional, e ao mesmo tempo pleiteando um assento permanente na ONU. Demétrio afirmou que, segundo seu ponto de vista, ir contra os Direitos Humanos afeta muito negativamente a imagem do país no Sistema internacional. O mesmo disse que obviamente, para que tenhamos êxito na candidatação, é necessário um consenso de todos os membros permanentes. 


O que não ficou claro no argumento do mesmo é que, se em algum momento os Estados-Membros permanentes da ONU cederem alguma vaga, não necessariamente para o Brasil, ele não cederá apenas uma, mas sim uma certa quantidade das mesmas, possivelmente  incluindo os BRICs. A meu ver, independentemente de o Brasil ser a favor ou contra os Direitos Humanos, este não é o foco principal. A tendência mundial não está mais voltada às High Politics, de Segurança e Defesa Militares, mas sim a novos temas na agenda internacional, como o Meio ambiente, energia, água, etc. Nestes quesitos, não há nenhuma sombra de dúvida que o Brasil pode, e é, considerado uma potência. Além disso, a questão do meio ambiente pode ser transplantada para outras áreas das quais o Brasil não tem tanta relevância ( a idéia do Linkage). 


Fazendo-se um cenário prospectivo do Sistema Internacional, ao meu ver, querendo ou não, o Brasil terá de ser aceito como membro permanente da ONU devido á sua enorme relevância, em diversos quesitos, que de forma pacífica, vêm se modernizando e evoluindo, nos tornando hoje, e muito mais no futuro, uma das maiores economias do mundo.

